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RESUMO

A presente escrita trata de um recorte das vivências de um estágio que considera o
desenvolvimento de projetos e a aproximação desta, com a pesquisa de iniciação científica,
que tem uma das temáticas, o entendimento do papel do vídeo no processo de ensino e
aprendizagem de conceitos matemáticos. O projeto apresentado no decorrer da escrita foi
desenvolvido com uma turma do sexto ano do ensino fundamental, cuja produção se deu
como uma tarefa sistematizadora dos estudos. Os estudos foram sobre as formas e
propriedades dos sólidos geométricos, e as aulas do estágio tiveram como metodologia a
Investigação Matemática. Através da análise dos resultados de testes, o estudo busca
compreender quais as contribuições do uso de vídeo em sala de aula. Foi possível perceber
que o vídeo contribuiu positivamente para a construção dos conceitos envolvendo os sólidos
geométricos.
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INTRODUÇÃO

O presente texto busca relatar experiências vivenciadas durante a realização de um

estágio supervisionado com uma turma do sexto ano do ensino fundamental. O estágio em
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questão tem como objetivo o desenvolvimento de um projeto na escola, buscando atenuar

uma fragilidade identificada pela equipe da escola. Em conversa com a professora orientadora

do estágio, foi identificado que uma das fragilidades de uma turma do sexto ano é a

sistematização dos conceitos estudados. Diante disso, o projeto proposto para o

desenvolvimento deste estágio foi a produção de um vídeo pelos alunos, como tarefa de

sistematização dos conceitos.

Para Borba e Oechsler (2018), o vídeo é um dos recursos mais utilizados pelos

estudantes quando buscam complementar os estudos. Uma das possíveis explicações para isso

é a possibilidade de reproduzir o vídeo mais de uma vez, ou de retomar um trecho, quantas

vezes forem necessárias para entender determinado conceito. Uma pesquisa quantitativa

realizada por Brigo et al. (2023) verificou que 47% dos vídeos de matemática no YouTube são

videoaulas, e representam mais de 60% das visualizações totais. Isso pode indicar uma

preferência de uso da plataforma, sendo esta uma ferramenta auxiliar nos estudos.

A partir disso, a presente produção, recorte de uma pesquisa de Iniciação Científica,

que tem o vídeo como um recurso de aprendizagem para o processo de ensino e de

aprendizagem, busca responder a seguinte pergunta: De que forma a produção de vídeos por

estudantes do 6º ano pode contribuir na sistematização de conceitos da geometria?

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As atividades aqui descritas foram desenvolvidas a partir da disciplina Estágio:

Matemática em Modalidades Diferenciadas de Ensino, que, conforme citado anteriormente,

consiste na realização de um projeto com os alunos da escola de Educação Básica. O estágio

foi realizado em uma escola estadual do município de Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.

O referido projeto consistiu na produção de vídeos como atividade sistematizadora

dos conceitos estudados pelos alunos. As atividades foram desenvolvidas durante 12

encontros, em horário de aula, duas vezes por semana, com duração de 2 horas-aula. Nos

primeiros encontros, os alunos exploraram os conceitos relacionados às formas e

propriedades, mais especificamente, dos sólidos geométricos, como: poliedros, corpos

redondos, características e classificações dos sólidos, face, aresta, vértice, entre outros. Já nos

encontros restantes, as atividades desenvolvidas foram a construção de um roteiro e a

produção de um vídeo.



A metodologia utilizada durante o processo de ensino e de aprendizagem dos alunos

foi a Investigação Matemática. De acordo com Ponte et al. (2003), a Investigação Matemática

é composta por 4 etapas, como no quadro abaixo:

Quadro 1 — Etapas da Metodologia Investigação Matemática

Nome da etapa Descrição da etapa

Estudo e Análise da Situação
Matemática

Etapa em que o aluno tem o primeiro contato com o objeto de
estudo

Formulação de Conjecturas Etapa em que o aluno elabora algumas hipóteses buscando
explicar o fenômeno estudado

Realização de Teses Etapa em que o aluno cria teses a partir de discussão,
argumentação e refutação das hipóteses com o grupo

Validação da Conjectura Etapa em que o aluno demonstra a tese desenvolvida

Fonte: Ponte et al. (2003), organização dos autores.

Para a proposição das atividades para os alunos, o estudante-estagiário explicou, na

primeira aula, as atividades de ensino a serem realizadas. A etapa da produção do vídeo, foi

apenas mencionada, sem muitos detalhes. O detalhamento sobre as atividades de roteirização,

gravação e edição do vídeo foi feito em uma aula, antes dos grupos desenvolverem

propriamente a produção dos vídeos. Tomou-se por base, para orientação da Roteirização,

uma vez que o roteiro estrutura e norteia todas as etapas da produção de vídeo (Brigo et al.,

2023).

Já para a produção do vídeo, as atividades se dividiram em 3 momentos: roteiro,

gravação e edição. Antes da primeira etapa, os alunos foram divididos em grupos de 2 a 4

alunos, e foi sorteado um tema para cada grupo. O quadro abaixo explicita os grupos, os

alunos de cada grupo, com seus nomes preservados, no qual o número representa o número na

chamada da turma e os temas dos conceitos trabalhados,
Quadro 2 — Temas para Produção dos Vídeo e Grupo de alunos

Grupos Alunos Tema

G1 A2, A21, A23 Características do Cone

G2 A1 e A15 Características das Pirâmides

G3 A3, A6 e A9 Características do Cilindro

G4 A4, A5, A12 e A13 Características dos Prismas

G5 A7 e A22 Exemplos de Pirâmides no Cotidiano



G6 A8 e A25 Exemplos de Cilindro no Cotidiano

G7 A10, A16 e A17 Diferenças entre Corpos Redondos e Poliedros

G8 A11, A18, A20 e A24 Exemplos de Cone no Cotidiano

G9 A15 e A19 Exemplos de Prismas no Cotidiano

Fonte: os autores, 2023.

Para avaliar os possíveis impactos em termos de aprendizagem na produção dos

vídeos, foram propostos 2 testes sobre geometria espacial para os alunos. Ambos os testes

continham questões semelhantes, envolvendo identificar figuras espaciais, descrever

características dos poliedros e corpos redondos ou agrupar figuras em relação a características

em comum. O primeiro teste foi aplicado antes da atividade do vídeo, e o segundo foi

aplicado depois da atividade. A figura abaixo mostra um dos testes aplicados aos alunos. O

segundo teste foi semelhante, apenas mudando as figuras apresentadas nas atividades.

Figura 1 - Estrutura do Teste 1
Fonte: autores, 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente, todos os grupos realizaram a escrita de um roteiro a partir de explicações

e modelos apresentados. Numa primeira aula, os grupos escreveram um esboço inicial do

roteiro, contendo ideias e aspectos principais. Então, o estudante-estágio recolheu os roteiros



para propor sugestões de melhorias, e em uma outra aula, os alunos desenvolveram a versão

final do roteiro.

Depois disso, foi a fase da gravação das cenas. Nessa etapa, cada grupo gravou suas

cenas separadamente do restante da turma, em uma sala separada, acompanhados do

estudante-estagiário apenas. A gravação ficou sob responsabilidade dos alunos do grupo, com

auxílio do estudante-estagiário. Por fim, para a última etapa, cada grupo realizou a edição dos

vídeos em casa, utilizando o aplicativo que melhor se encaixasse para suas necessidades. Dos

9 grupos, apenas 8 entregaram o vídeo pronto no final da atividade.

Após a produção dos vídeos, o estudante-estagiário propôs uma amostra dos vídeos.

Todos os vídeos foram exibidos para a turma toda na sala de vídeo, na qual os alunos

puderam debater sobre os vídeos de cada grupo. A exibição dos vídeos para a turma permitiu

que os alunos pudessem entender melhor os conceitos de todas as figuras geométricas

estudadas.

O quadro abaixo explicita os resultados apresentados pelos alunos nos dois testes por

número de acertos. Os testes tinham 15 exercícios cada, sendo 8 para identificar figuras

geométricas espaciais, 6 para descrever características dos sólidos geométricos e 1 sobre

agrupar sólidos geométricos por características em comum. Em verde, são os alunos que

melhoraram o número de acerto, e em vermelho os que apresentaram desempenho negativo.

Quadro 3 — Acertos dos Alunos por Teste
Aluno Acertos P1 Acertos P2

A1 10 14

A2 9 12

A3 9 9

A4 13 15

A5 9 8

A6 9 13

A7 7 12

A8 3 8

A9 6 10

A10 11 9

A11 8 8

A12 6 7

A13 12 15

A14 5 8

A15 14 14



A16 10 13

A17 14 14

A18 9 8

A19 6 8

A20 7 10

A21 10 12

A22 9 12

A23 6 13

A24 8 13

A25 7 7
Fonte: os autores

Analisando as informações do quadro acima, pode-se perceber que cerca de 70% dos

alunos melhorou os resultados de um teste para o outro. Do restante dos alunos, alguns deles

mantiveram o resultado do teste anterior e alguns obtiveram um desempenho pior. Isso pode

indicar uma melhora na sistematização dos conceitos estudados, uma vez que durante a

atividade, os alunos puderam explorar diferentes representações dos sólidos geométricos.

A média de acertos dos alunos subiu de 8 para 11 questões corretas, com o maior

aumento do número de acertos sendo 7. Analisando os 3 tipos de questões, apresentadas no

teste (figura 1) a que apresentou o maior aumento nos resultados foi a de identificar os sólidos

geométricos, questão 1 no teste.

No primeiro teste, os alunos não conseguiam diferenciar os poliedros dos corpos

redondos, nomeando o cone como “pirâmide redonda” ou o cilindro como “prisma redondo”.

Já no segundo teste, os alunos foram capazes de identificar os corpos redondos corretamente.

Além disso, alguns alunos nomearam incorretamente as figuras tridimensionais com nomes

de figuras planas, chamando o cubo de quadrado ou as pirâmides de triângulo, por exemplo.

O mesmo não ocorreu na aplicação do segundo teste.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que este relato teve como objetivo responder a questão orientadora: De

que forma a produção de vídeos por estudantes do 6º ano pode contribuir na sistematização

de conceitos da geometria?, é possível concluir que a utilização do vídeo como uma

ferramenta pedagógica pode contribuir na sistematização de conceitos.



Quando o professor planeja a aula, ele cria, em maior ou menor grau, uma gama de

expectativas sobre como a aula se seguirá, das quais nem todas se realizarão. Uma dessas

expectativas é que os alunos sejam capazes de desenvolver os conceitos estudados. Porém,

existem diversas variáveis que influenciam neste processo. Uma maneira de contornar essas

variáveis é utilizando diferentes estratégias de ensino. Neste artigo, foi possível perceber os

benefícios da utilização do vídeo no processo de ensino e de aprendizagem.
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